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. Até o proprio saragoçano da 
politica poriugueza que, ao sa-
1~ dos ventos, tanso ajudou já 
o actual gabinete e o desdeu 
mesmo em alguns lances, vem 
nununciando grande borrasca 
flue amena de subverter a nau 
do estado, attribuindo todas as 
responsat)ilidat-les da ncssima 
demitia (Ine as coisas publicas 
ul-tiinanlente vão'tomanuo, á (_ c-
sasts•adrt,siula direcção, a cri 
tninosa get'cuma do ministério 
de matS ineptos, de mais olnil3o-

sos g Veriantcs que este paiz 
tem stlpp0173(1 . 
Ú talr: ntoso jornalista, que é 

am tios mais astutos financeiros, 
em um artigo escripio por ruão 
de mestre, põe assaz em relevo 
como estie governo tem despr•e-
sado a S'tílaçã0 econOrnicll do 

raiz, aggravando-a com medidaa 
cnntraproduc2ntes, limiLando-se 
n tingir a extineção do deficit 

do thesouro. 
lMefe como elleS a09menta -

rain despropositadainFul; os im-
postos, não ge lembrando de qve 
só recebiam o seu produeta em 
papel moeda, com o que não se 
0ecorári à falta de ouro pala Us 

Ala,-,amentos no estrangeiro. 
11 g.ista como ao principio fi 

zerain esp•ibafatosas rconomits, 
corssegui(ldo apenas dispender 
menos papel moeda, para, afinal. 
se la lçarem na mais louca pro-
digabda(le, aggravanAo pela ac-
ção (10 Illesoliro a crise cambial. 

C, realmente, o governo co- 
mVçando por diminuir aos orde-
nados de `empregados menores, 
a quem pagava com papel de 
Banco de Portugal, acabou por 
dar aos amigos pingues com-
missõeá no estrangeiro, rendosos 
lotares de commissarios no ul-
tramar, alguns dos gaaes pagos 
em oiro. tem -passado por tantas o trio 

rio passo (rue augmentava nos apertadas transformações, dal mu-
encargos tributarios, creava uma do que, está hoje a não dar es-
multidão de empregados que capula a ilingueln nas inspecções 
hão de absorver uma boa parte ínibt;lres; não sendo o mancebo 
do ag gravamenio dos impostow visivelmente aleijado, ergo ml 

Por outra parte o imprevi. mudo, tudo serve para ({ ual(lner 
dente ministro lança mão de to- genero 1e trabalho uns quarter.,, 
dos os expedientes para arranjar e, por tanto, fica !apurado tudo. 
dinheiro, o vae até ao ponto de idas o que é absolulamenie 
descontar bilhetes do thesouro irrisorio, sendo lanlentavei, é 
nos bancos particuiares, encar- que, quanto mais se aperta e se 
regando-os depois de comprar dMkuda a isenção tio serviço 

cambiaes a todo o preço. militar, menos imulcebos são 
De forma que escaceanrlolhe chamados e conipelb(lcs a servir. 

o dinheiro e o credito no estran. IT caso piara repetir-se o prolo-
geiro, o ministerio põe en) ,ira- guio---q(lein tudo quer, inflo 
tica o ultimo e mais pr•ejutiicial perde. 
recurso, em condições MIC'rosl- NYste pai-r.áestá tudo assim; 
situas, e taes que logo e cambio coral o aumento de novas Icis. 
sabre Londres peorou de dia pa- cresce, a par, o vulnero (ias in-

ra dia descendo alguns pontos, o fracções• 
que corresponde a aormentar o Conheceu`-se por uva grande 
preço das !fibras de 5:715 reis numero ti(; casos, que a indus-
para :300 reis, com tanto' teia na sua arte de roubar kd-
l)eores prospectivas que já não siftcava os géneros de consuinrno -
lalta gCl£tl1 ( tllít lti• p0tlk'1' U t sins 1flMl eS1U j31'r'ltllSO da Sau=' . rum 1 FgpCe Sa0. 
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cambio sobre Londres descer 
para baixo de 40- ,> 

f)s Iat•tufos apregoaras aos qua-
tro ventos que te_em iniAliorado 
considera velmenle as condições 
ectlnomicas e financeiras da na-
ção, e o Lhesomo está exhausto, 
o estado sem credito, dentro e 
fóra do paiz, e os contribuintes 
completamente esgotados. 

Alem d'isLo os evcargos e as 
despezas crescem assustadora-
menle. 

Sobem de numero os empre-
gados puboces, as estradas pu-
blicas recfanni-n grossas quan-
tias liara a sua conservação, e a 
dois dás espera-nos a senteitea 
coudemnatori i na quesão do 
camNbo de ferro de Lourenço 
Marques, que nowha-de absor-
ver alguns milhares de contos. 
E o lbesouro sem ceitil e o 

estado sem credito. 
Se amanhã nos vii mos il'u-

ma perturbação politica, aos es-
tremecimentos e abalos do reino 
visinho, ctuem poderá mede• as 
funestas consequei cia; q le nos 
advirão, na iniprevidvnte situa-
Cio a flue nos tem arrastado 0 
rvalfcl,lado govenio dos srs., Mo-

ze e l+ranco? 
Usaul-nos, posa, os 0pun118-

tas se nãg ha intllivo pata maus 
presagios?.. . 

aq&Ho é. secrias da praia no banho dos 
iSsta queixa é geral, e nós camponezes, tubo fugiu. Vae a 

mesmo tensos sido vietima d`Cha despovoar-se a formosa praia de, 
dewstavel exploração. tão ridente topographia. 

Nos vinhos acontece pecósa- Como em julho, c-lnando a vi 
menla o mesmo; e neste anno só, alvejando os seus predi i4 
emtine a colbeila é geralmente findo o ( vez, se não f0!' convul-
infcriur em quanúdade á dos sionada por nova invasão de 
a(inos passados, a misard(a ha banWWms, nua$ inactiva,regres-
de acudir ein alfa doze no com- sa aos seus habito, de continua 
niertin deste geocro rios csti(lIC- paz. 
lecï1iüsltos, ele que elle tens de Por`m m lamento-o bem, vis-
ser ü%pUsto :.io cotlsilmino• to qoe tenho ale supporlilt- a,anl 

S,lire este asnumpLO, que C tia muito, sX1,endo-lhe já, mui 
tlé utn;t ;,randc utilidade. que contrariado, caias lnamf'est;+ções 
sc lefacluna com a siude tìe spleen que, tão precipitada-
p[Iwwa e com os mais legluínos Ine13V, a enfermam. 

inten .S5es tos l'ftduciorps só E e IrAte, i1i0rmetlle, depois 

convivas que,em excellentes con-
dições gastronotnicas, prestaram 
honra aos tnultipbccs e abwubn-
tes pratos de toda aquella pri-
morosa refeição. 

Ao toust ergueram-se vazios 
brindes, sendo de notar os dos 
srs. dr. José liamos, José Au-
g unto Correia e (Ir. Rodrigo Vel-
Icso. 

No fins, bailon•se ate hora 
adeanuda dn noite. 

—.A soir•ée concerto decor-
reu na leais entbusiasla anima-
ção, sendo ele todo observado 0 
seu altrahente progratnma. 

Cerra das S bofas a Tuna 
1.larcellense fez-se ouvir, (] ando, 
assim, começ0 ao br lhante feS-
tival. 
A parte nitisical foi deliciosa-

mente excenta;ia, Ornrindo a 
Tuna [nata uma vez o setl va-

lioso nicrito nrlistico, 
t) sr. José :Angusto CArr0ia, 

saádou-a (gim phrase scinúlfanto 
que a todos t'mucionou. 

Aos ,listo Soncasailx esbibltl 

as s11;•s cnriosas e perfeitissinlas 
In11L:içõc,; e AiitUlno (IAzcved0 

disse duns poesias o - Cb«a x de 
Luiz ()sorio, e a Qingenua. de 
Luiz Franco. 

Dançou-se animadamente até 
depois da mei.t noite, havendo 
nos intel vallos vazios e prolusos 
serviços,. 

Foi esta a ultillla nota (]C 1 
;z(ìslj(1 das salas. 

Eros. h. .ut atos e holiradas, e gral file ;l r r cnvtentc a; il tt se nas agora indo deseança. ns dos-
por !,s50 Pin iflft.'ll(1 a Seroo pro- [i)al$ louca vlbr• -1Ç 1's tio jUbilt). o ,ir. JUaglll(1"1 1lC 
,idos pelos- podeus publicas, idas salas o na rua. firimiipai- Maga Alães, de Braga. retirou-se 
como mert'em chamamos a at- utente, nos 15 dias giit' p!•Ccàe- hojt'. JUse. Ikn,nsw C(1rrB, sim 
ten(•ao iras audoridades, a ( dom raras a iotnarla Cias NecesSida- dos más lilcumaveiP pl'OrnOto-

cinnpete Maiwar por este mino d,s, honra folia a v ler, brin- rps dos llivcrtiineO s, tenciona 
de serviço publico, que está a cou se como em pontos annos. parlir na sípund a- feira. Já uwí-
I'('tlan7;ti' :IS [na1S SCfIaS aU.en havia iniciadores e bua dis- tas l:tlllilias nU, abandonaran), 

;õcs. posição. ,tivertiivrlito projecta(ao de n)t,do (fui', dentro cin breve, 
leão se poupe mnguem. Nutri exveliç•io, inimediata, tl voliátnos á pm Adinha d0 bisca 
•,xa(111(lY 5e [mesmo o !' 1[1110 f visto ( Ile, linda ol Ca denlofa, Iernpo passou ve lo z, deixando l l 

nas adegas cios producimTs, pai' nos a i ecordaç5o viva das Av o seu pr incipai ildIlie ate. 
(1110 abi tambem já entra a l'al- ' Ias em une n tarde f,rUcnr:tr,:mos apraia, 
51UãSo e a fl'aww; não Se poli- Dc toesas ellaS, a passeata a a1011gaaCrlIOS a l'l t(i nas 10[['1 

1)e n.Acticin: a lei .: 5111 o fite- Fau, o pie nic, realisado no sob ludcs ocennicas e, p('raut0 a 
ciorisa e lnanlla; e a lei f)lorl uk hadu e a soit'Ce concerto, d@ do- n—Ing'slalie da sctna, nas su? 

gou-se para se escenor e cupi rstões do t.oc;tl o nosso espirito n11n„o, foram as ires ({ u0 mais •; , 
prir, e para que a cada uni sela encantaram. divagará... eu sei?, .. talvi Z 
dado o que é seu. t se paralise na aluda cuu-

. = r= pessoal; A{)ítsscat;, a 1'ãn cff•ctuoa-se que i 
o intert'...eão é i „ g Leni ) i;tção das andas, o❑ Se Cu-

cnnlin(líli. C.' geral, e oo , todos, il .• de :1•13•iU. Sele Ua['fu3t ens f ç oiti-

unl gr;inde cora:iazimio se[ ;ll.,fr.s 0 aturaras 
tt rn( . t, (tuvin(lo com l). C 

t,,,l „.,►nem alar Torrezao.—aa VOZ sonora 
srlspl-
da ler-

1 Mo flue se Irma oe 
interesse nacional. 

E' preciso travar-se a rota tio 

[,osso deseredilo; e poderemtls 
alcançar o Gn1, flue tn('.os alma-
jam, quando todos Irabalhemos 
no intuito lie chegarmos a esse: 
desideralurrt. 

de publica. Nomeavam-se coral- Agora mesmo, escutando 0 
missões concelhias para a G•ca-
lisa-t'ãtì dos vinbus e dos azeites; 
aos [nembros dessas cominis-
sões é abonado um N UM 110s 

marulhar das vndas,na fragoros:i 
seiancia de seu rugir constante, 
ainda, h 3 ponto, concertado, em 
„logros vd,ranios d'um regosijo 

camhbos de ferio a bem do coinn)UnicaLívo, c(ln os enibu. 

serviço pnhEco, Pois , o ( lute é siasntos populares n'un:a agita-
certo, é duv não nos rt corda- ção fo,34 agora rnemno, neste 
mos de tine ein anno i.l-iw'uln, desolamenlo em flue a praia se 
estivesse exposto á venda um aquieta, en vejo atLeslar-se essa 
nzvite tão deteslavel, Ião adube- verdade. 
rado, tão [nau, tão pessímoi, co- lksapparece❑ o movimentm 
mo neste anno. Com a festa das Necessidades`. 
Em geral o azeite, que o perdeu a Apuba a sua agitação 

Ciinuncreio gibi oflei•eee ao con- esWnLe iilLe, t11ti=, como bobe--

smddor, não se [iode usas', es mia esfalfada nus noites da folia, 
traga a cosinba e tem um sabor a repouzar, inerte, nos braços 
dewstavel, deita-se, n'utna laia- ;o soccgo. W. 
pada e imo arilo; deixa no fun- AL agglomeração do povo, os 
do à vidro uns residuais ( PC descantes, as tiança5, as estur-

tnetein rojo, não se sabe o qud dias, as enchentes no café, as 

Não lia paiz colou o nosso: 
leis sobre 104 reforulas sobre 
relornias, regnlamenlos, com-

11n5Sõ•'S 1'i'nlllilei'ad:15 C gl'iltnllaS 

no exereicio do serviço ptlf)lico, 
e, afinal de conta:., acha-se a 
gente en1 ❑ ira labvi'iniho fie leis, 
de codigos e de reformas, flue 
custa a saber aonde se eslá, 
e como bale governar se. 
A lei tio recrutanicílto, essa 

3iQD5L53i3, 

Toui passe, tout crus(,=, toul 
lasse, et tola se reorplaee. 

15 bem ce(to. Gm indo se 
observa a fatalissima verdade 
que se Compendia erra tão rig-0-

do mar Onde parece glle 
vinis +; lanins c;ivalieiros. Tudo ! 1 
f•3rmitva uca  ram todas as saudades 

co. Saimos t1'ac{ui pel;ts 1 1,bo-
ras tia mavbii e recoihenlos á, G. 

—U pic-nic perdeu um pou-
ca) da sua 11:1 0, por ter de ce-
leirar-se a dt'litro lie portas,vis-
to a neblina cota que se velara o 
(lia. 

Foí, no magnifico pre.lio do 
sr, Lopes de Carvalho, servido 
em 5 exwnms (netas, cuja dis-

f)OSIi'10 fCCoi'dal'iì as salas d um 
restouranie de grande 1n00m13 !-

to. 

íìxccdcta a 100 u vutn:,ro ,1e 1 

r a . —^. 
lk vida selá, lr,is, doenla, 

prupria para dcsaientados. 
.— ,pcsusa per estes rifas, 

cola sua e\m.`' Imnilia, o illus-
ire professur riu Lyceti file Bra-
ga, sr. dr. Alves de Moura, ali-

tigo deputado. 
r 

—ldilsl'gnll(1a- í;lli3• pi;fte 0 

o. José Augivio Correia e suá 
ex111. ° (': pesa e o5' S1s. Jo,'.quin) 

ale IMadureïra, José. Esteves do 
Agmar e JUa0 Burges. 
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SCIENCIAS P; LET TRAS 

N A • D , 101 
1Icti coração, não batas! [',Ira! 
Faz por dormir, por socegar, 
A nossa Dór, bem sel, e atoara, 

Temos razão para clturar .. . 

Ao Mundo vim, nuas enganado. 

Sinto- rue farto de viver; 

Vi o que el;c era, esto❑ ruas; ado: 
Tão batas mais... Vamos morrer! 

Bati á porta da Ventura, 
Ninguem m'a abriu, bati em vão: 
Vamos a ver se a sepultura 
Nos faz o mesmo, Corat,ão! 

Adeus, Planeta! Adetis, ú Lesma! 

Que a ambos nós vagis digerir.. . 
Meu coração, a Velha clama: 

13as1•, por Deus► vamos dormi r. , 

Antonio Nobi e 

UMA ELEGIA FINLANDEYA 

Dorme, -coração meu! O somno é esquecimento. 
Dorme, e que a esperança não te vá perturbar! 
O amor é uma loucura, o amor é soffrimento. 
Dorme, que as lagrimas virão ao despertar! 

O porvir, coração, que alentos te offereee? 
Presumes vir ainda a ser escravo seu? 
O elléboro convem-te—a flor do que endoidece, 
ou antes a papo?la—a flor do que morreu. 

Dorme qual }frio pelo temporal quebrado; 
dorme qual cervo que implacável chumbo mata. 
Que vale apetecer um oásis afastado, 
e pensar na ventura— essa doirada errata? 

No verão, com as flores, bem sei, a alegria 
recebe a côr do sol e os perfumes do vento. 
Exiges ainda que o tempo te sorria? 
Não passou por ti maio, ó coração sedento? 

;alas p`ra na terra ser o bom rei da verdura, 
e ter cabellos loiros, olhar claro e são,— 
ai! pobre coração, que o mez de maio dura 
o que só dura um mez de inverno ou de verão. 

E.n'este bello mez a terra florescia; 
o rouxinol saudava o matutino alvor; 
m&níure o regato pelas veigas corria; 
diziam terra, rouxinol, regato: , Amor. » 

Recordas-te do dia em. que senti seus beijos 
pela primeira vez no rosto meu pousar, 
O` coração? Foi dia de febris desejos. 
Ias passou; agora... dormir e descantar! 

A' EÁM.a SR:.... 

(Depois da soia-êe) 

I 

No delirio da minha embriaguez. 
ao contemplar teu br,sto esculpturaI, 
ao remirar a tua bella tez, 
os teus lábios divinos de coral, 
ia tirar-te ainda a quinta vez, 
mas reparei que parecia mal. 
Assim, fugi e foi melhor talvez.. . 

II 

Chamei-te formosissima duqueza 
e tu és muito mais: de peregrina 
e soberba estatura, clássica belleza, 
tens o encanto e a graça que fascina. 

III 

O° suavissima harmonia 
da carnação, das formas e da grava .. . 
deixa qu(eu libe os filtros da ambrosia 
do amor, qurincendeu minha phantasia .. . 
beber comti.go, do prazer, na taça 

e.... mata-me ao outro dia. 
g----.g--0'. 

Forbes Costa 

Ignºto 

PUBL!CAÇOES 

A Irmásinlia dos Pobres. Te-
rnos presen m te o iro °?.• diste 
interessante e ex(-effr'nte 1'ufrtailC?, 

ela penha rio f(°e(ii)do e notavriro-
mancista Euüliv ltirh=.b,nlrg: 
A edição, moilo aprimorada e 

elegame, é da ant,za C,s:) Ber-
Irand, de que proprictario, hoje, o 
Sr- José Basto", que tãoa-
velmt'nte inicia unta «Nova -
ção ao preço de 300 
gris o loco ,,. 
—0 n.° 4 17 da 1loda Illustra-

da, primoroso jornal das famílias. 
— 0• n.° 22 e 23 (to Hundo 

Legal e Judiciariº, apre,:iate1 
quuizenario consagrado a d,.fesa 
de todas as elas- e, judiciaes e ad-
ministrativas, collabutarlo por ju-
risconsultos dístinctos. 
—0 n.° t do 3.° atino da Alala 

da Europa, o importante quinze-
nariu illustrado lisbonense de que 
di-t,etur nulifico o sr. conselheiro 
Ths)maz liibeiro. Aprescoui e,te 
n ° na pnoina primeira u retrato de, 
S. M. a Bainha Senht,ra D. Ame-
lia; tia segunda as àegwrltes pholu-
'Iravora-: A primeira missa tio Bra-
zil, C ,stunie; rie Thuluar, Mililier 
do p,,v. ,, \to%her coto lab leito, 
:\ cidade de Thornar; na terceìt`a os 
retratas • do; st'à.: dr. Carios A. 
d,= C rrt;,1h, ,, conrelh,•iro Luiz d„ 
„ ver:,l r; João de Oliveira de Sá 

C. Sanipaio, e n?I1a vt;ta-A ilha 
da Trindade. 

--0 n;° 63 da Leitura, ezcel-
ie:lte rrpnitoriu rìe romances, 
hiàU,rra, via;,en•, etc. 

—0 n.° 12 do Correio Juridi-
co, [riannifrca re.ista quinzenal de 
Ir,nislação e jiirisprudencia, que se 
publica em Lisboa sob a direcção 
do disl nctu jurisconsulto sr. dr. 
Armelim Junior. 

—0 :f.° •)3 do Jorivil de Via-
gens, semanartu de aveti-
luras de terra P mar. 
—0 n.° 636 (lo Occi,_,ente que 

;abre a sua prtrpretra pagina por unia 
grileiusa gravara , N 1s ' gral;;s. il 
tustrandit-,º d, liCitt•a l'hCt,TTtCa tle 
1). João da [;amara; retrata (l) Sr. 
oi,selh^iro Andratte (t,, hwllo, n„vyp 
dirertor do Ilusp'tal (Ia, fig(((as; 
Clinirasi, , quadru de V id(-, ta: As 

Bel l tlta , 1' ot'tC de S. 1(, ::0 (ia-

p:ist:+, 0 Su!ti1 , de Z.luzibar, lia 
l,aut:o i•tller;;dn. 

Fazem asnos: 

Dia rú—os srs. Francisco J. 
Ferreira de Faria e José Mar-
tins de Faria. 

Dia r7—o sr. dr. Abilio G. 
Junqueiro. 

Dia i b—a sr.' D. Ludovi na 
Rosa d-Andrade Faria. 

Dia 20 o sr. Paulo José Al-
ves da Silva. 

Regressou da Apulia com toda 
a sua exm.' familia e segue hoje 
para a sua quinta de Lavradas 
(Barca) o iaotavel causidico, nos-
so i.11ustre collega da « Aurora 
do Cavado» stir. dr. Rodrigo 
Ve!loso. 
Acompanha sua ex.a, alem de 

sua esposa e filhos, o sr. João 
Caravana, digno e mui zeloso 
amenuense da administração que, 
da Apulia, onde esteve verane-
ando, retirou, tambem, na pas-
sada quarta-feira. , 

Chegou na ultima segunda-fei-
ra a Apulia, vindo da Allema-
nha, onde, em Leipzik, esteve 
seguindo o tratamento do dr. 
Kuhune, o nosso bom atrigo sr. 
José'Evariste, de Sarmento Vel-
loso. 

Retirando d`aquelta praia, na 
companhia de seus paes e irmãos, 
vae hoje para Lavradas. Que a'li 
consolide as melhoras conquis- 
das é o nosso vehemente desejo. 

+ pergunta ao seu e nosso parocho, 
Passou aqui, vindo da Apulia . pergunta com que não sujarerlpos 

eni dirceçáo a Braga, cota suas este jornal. 

Vimos aqui, na ultima quarta-
feira, o nosso considerado pa-
Iricio sr. Nlanoel José Pinto Ro-
sa, digno e illustrado professor 
do lyceu de Vianna do Castello. 

r 
-r-

Esteve em Espinho o sr: Ro. 
drigo Vel!oso, nosso mui queri-
do amigo. 

1 
Com destino á Brasa, passou 

aqui. na manhã de sexta-feira, 
com sua exm.a familia, o sr. dr. 
Joaquim de 1llagalhães, nosso 
amigo e preeminente clinico. 

Regressaram da Apulia: com 
sua exm." esposa o conceituado 
medico d°esta villa, sr. dr. Duar-
te Paulino; o sr. padre Agosti-
nho da Cunha Sotto Maior, di-
gno parocho. de Barcellínhos; e o 
sr. Antonio d'Azevedo. 

-I--
De visita ao sr. dr. Rodrigo 

Velloso, acha-se hospedado em 
sua casa, o conhecido escriptor, 
illustrado empregado na b.bim-
theca de Evora, snr. Antonio 
Francisco — Barata. Segue hoje 
para Lavradas. 

Vindo da Apulia, seguiu para 
a sua quinta de Villa Fria, o 
nosso collega e presado amigo 
sr. Luiz Ferraz. 

Estiveram o Porto os srs. 
dr. Augusto 1NIouteiro e Secun-
dino Esteves. 

Partiu para a praia da Apulía, 
com sua familia, o nosso presa-
do am go e correligionario sr. 
Domingos José Alves, considera. 
do commerciante desta praça. 

Vindo da Povoa do Varzim, 
onde faz epocha balnear com 
suas exm." sogra, esposa e filhi-
nhas, esteve aqui na q=ta-feira 
o douto advogado snr. dr. Sá 
Carneiro. 

-f -
Com pouca demora, esteve 

aqui o digno delegado da comsr-
ca sr. dr. (Nunes da Silva, que se 
acha a banhos em Nloledo, com 
toda a sua exm." familia. 

Com suas exm.a3 filhas e filho 
Jeronymo, partiu hontem para a 
Foz a exm.- sr.d D. Maria P. 
;Monteiro, esposa digníssima do 
sr. Antonio C. Alves íNlonteiro, 
escrivão de direito mesta Gomar-. 
ca. 

Já réco!heu do Porto, onde 
esteve servindo nos conselhos de 
guerra, o sr. tenente Ferreira,do 
2.° batalhão do 2o. 

PELA SEMANA  
Os papeies da opinião 

. pitibdica 
Safa ! 
Ditas e meia columoas de prosa 

para não dizer cousa alguma. 
Já é ter falta... d'espaço. 
A « Falha» do sr. thesoureiro 

da camara não sahiu agora fóra 
dos habitos de quem se presa: já 
sahiu fóra d'elles quando fez uma? 

exm.a esposa, cunhadas e cunha- Me.te quando diz que, nos or. 
do. D. Laura, D. Adelaide. D. ç;lnleutos, a vereaçìo pronres;ïsia 
Lydia e o menino Victor Lou. ,,,? liba , emnre Corar, receita uma' 
retro. o nosso e amigo antigo b >~ grande sorf)ma do c..ntos ele 
correligionário, sr. A varo Pipa, 11iando -- penas, sumpríndo o se(. 
conceituado pharmaceutico bra- dever, in(lix+01.,- & l.ot5 de liqui. + 
carense• dado i; 

y o trai devia e deve n guver- . 
no pela c„ nst•ut•ç-u4 (terça parte) 

A` sua casa de Barcellinhos, ,1'estr'adas Veste [nur;icit•io. 
com suas exm.âe mãe e irmãs, já N;pui os pro?ressist;ts foram at-
recolheu da Apulia o distincto tendidos 11'esse anho ern que n• 
clinico, nosso respeitável amiga, « extincto» ! ocafisto se absteve de 
sr. dr. Antonio Ferraz. votar no candidato governamen- j 

-i- tal, trem o foi nunca u sr. Novaes 
Esteve na Apulia o sr. Anto- desde que se for[nou cri, Coimbra 

nio Ferraz de Gouveia Lobo, ate que casou no ('veto, até mora. 
prec'aro cavalheiro, de Barcelli- \ unica quantia que_ recebeu o 
nhos- cofre o ec;te município, [por conta 

da construcçãa d'earada,, foi a 
que pediu e conseguiu o sr. dr.; 
Salazar. 
Nem mais rim real. 
0 redactor (:') da «Folha», que 

na opinião d'ests é humeff) de bem, 
e talvez de bem longe, pode ver 
i,so nas contas da camara, a co-
meçar desde que nasceu o astro 
ballogueiro. 
O orçainrnto orrar,isado pelo 

«extioctoD tocatista foi el,,giado 
ern publico pelo então, secretr,o 
ger;:.l, : r. F,:r[eir•a Lima, que d?-
claroU ser aqu llc orçamento o 
nzois y; feito e o u?aico legal qtr• 
I111h,, (passado (,tu suai mãos. 

I.to pruvavelmentt; é grego pa-
ra a « Pulha, e , eu_.; ineeusa(ln>. 
0 que sabem estes e aquella é 

estragar o dinheil•u do potu. 
Opportunamente diremos quan-

do, com quem e onde. 
Esp•+rem tim pouro maiz, que 

nada perderão c.•m a demo, a. 
Arara ao sr \ nsclma Antonio 

(ta Cata I.eita, o lucalista de « tris-
te memoriyD declara que per ora 
não s(• arrependeu de poopar o 
the:,oureiro [adido, ainda que oo 
seu jni-na! t-s «insolentes delapida. 
dores da honra alhar.an, quu n,n-
!,•uenr [urna a sério, cuntuuern a 
dar... o (] tio tear (os carvalhos : 
dão bu-alhos) contra quem não 
Irue:r a limpeza dt, mãos p,_ 
t rltiftu9 ctintdra chie, na cnml,,,tclr,i 
de salteadores, veneta r n)o-
uleipìo bem digno de melhor sorts. 
Que diz, sr. Anselmo? 

DomíNGv5 Di, FrcL:Gti:[:D« 

Algum) se confunde na tulha 
multa d,):, eserevinhadures da «fo-
1h,», sul) a gaipa do an, ,nytn,,, á 
falta de razipes e de arautnrnt Ts 
p,,ra redarrllir ás lrcaes insertas 
11 ,C.,u, periudw0 e a que, n,IJ 

respntrder, joga ii,luma; biscas a 
cavalheiros bem conh•,cid,p.- remo 
retla,:ortrs deste i,rrir?,ticrr. 
0 red, tor ìneo10 nillr da rf lìtl;;n 

não qn•z discutir, t,nl 
corpo a corpo, e preferiu, ,,. u) (p 

;mato travesso, saltar a trapeira 
para a encrrrzilha(la - atirar a tia 
pedr nha, escondondu a ntãa. 

U(" cá procede- agi com oi,tra e. r-
rPcéão, ainda que o não mereça o 
incognito, pois eserevenios prive'•. 
pafniente para o pubiir..o. 
E corou de nada receia, p(u qur 

nã ) terra pontos c,•euros na sua % i-
da, a pessoa a quenl as tradfis da 
«Folha» prin,ipaim-nte, prrrend•'m 
visar, eis o mot,to de ir firmada a 
local supra, du que fez qu(..ta , o 
nosso caro c(?llega, que, afinal,nã 
carecia disso, corno ninguem d'es 
ta redacção, para toda a entN ,i;a-
ber que àe está sempre de t 
levantada e rosto a de.cut)t•ri,,, 
sem declinar a menor respoosebi-
lidade do que aqui se escreve sem 
assignatura. 

Fa(,a o mesmo o incognito rp(la -
etor se confia na sua linha de con-
ducta, se não se arreçeia da con-
tenda em que tresrr)alhou, e ser já 
escolheu arraial politieo para ju-
rar bandeira, pois alguém tios diz 
agora ao ouvido, que o auctor do 
escripio ainda não assentou pi,açd. 
0 redactor principal deste se-

inanario não sabe a quem deve as 
«sympatliias que vem de me +bui 

tempo» e (incerto sentiria, g+,,:: 
pe-rar se descobn.s,e í•;;., -
viado por caminho ineuo> dF c,•t: -
so algum dos contemporioeus, a 
queM tanto deseja ver elevarem-so 
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elos sZ luS USe1 Ilr S e Il(}li!'e'/, t lie 

•enlnbvntos. 
Ainda bcNn, se o incoguito u;to 

fOr neribuul d•eltes, Lara que não 
s—ff, a tiro dura- dec ' pçat,, porque 
de isstu pude fatiar bem alto e 
trazer a G'onte bom erguida qu+.'m 

& N N 

nìr, precisa (1,: renegar um sú i de outubro por 11 horas da 
acto da sua vida, quetn sempre marihã, r, porta do tribunal 
Militou em um > Ó campo. 

Não ha peifidcl. w,iii inconfi- judicial desta comarca, em 
denew que assuste ou meli❑,41 eu Mude dos autos da execu-
quer. qut,m tetn a ct}uàomua do (=dto de sentença que Nknoel 
seu pruc(:dimetltll• José Coelho, casado, nego-

>r finalmi ntc' ainda drr''mos: . 
' ciatite desta viela move nal)  usamos de piniponices e so- ' 

uu ntt] retorquittius, coma Aevia- contra Manoel Alves de Pi-
ulus, a qu(.ri, se Iemt;rou (le ap- na e mulher JosPfa i1av•ins 
pe'l:u• para a « justiça de Faro,,. da rre'ruezia de S. João de 

Fi1si•'i •• ae de eldiicet s—A 
r'eparttçilu do fazerda deu c„mmt]-
Incação aos routnLuiutes iodus-
trra+;s para cut]iparecerem ira sua 
série, nus dias 11, ". 5 e 16 do cor-
reutc>, para se aggremrareul, (liai- Leira pequena denonii 
din,ii) as respertt%•a; collectas. 

kz flB9'6,í` (•` fl3fl3ì in centena. nada da Regueira. lavradia 
n tuou se ira Se,N:ana pas,ad., com arvores avidaclas e <.i-
c.orl] 100 atidos de edade, na suar bua de rega cont]ecida pela 
casa tio Campo do S. José, a si .' adua de Cwello, de agiote 
I). Maria riu Cariou llsciel. za a►tiodial, sito, no lugar de 
A foi eci(la ser! tora era ia u 

i + , S,-' 
• das, no togar da Rlta, passando 

• 10  • pelo rocio desta propriedade trrn 
_ r'ego Jorer:ro, avaliada coco abati-

mento do Joro de 2'r, ï ï;6 de roi 
r1F•REiI:1TAÇ:AU • lhão que aranualnterrte paga e r•es-
2.« publicação pectivo laudernio de quarentena, 

ioTo + cia 4 do proiimo rnez • e'nt 113:iG0 r's. 
Prazo á Cantara Municipal de 

este çoncelho 
Lha toniadia de fnptto no inonte 

de S. Thorrté, avaliada coro abati-
mento d,, foro ate 320 reis que 
annuahnmie paga e respectivo 
laudenaio da quarentena, em i, 
76:637. 

Todos estes beis são suttrados na 
rnesuaa fregue;ia de Santa Leoca-
(lia do Tamel e entrant ean praça 
pelo preço da sua ava fação, utas 

I3astuçr, tem de )roceder-sa corre a condição de que as derruas 

á <tl'rematação em hasta pu ele pru('a e a contríbttii-ci.o cie 1 e- cr„ , • gistn cJt<e for d4v'idçt. ic,.4rn por 
blica do seguinte: conta tios arrematantes e coar a• 

P L=10 reserva dos Iruciosque se acharem 

t d 
1 I S. Paio. da freguesia de San-

Wustra(lu prutussnr (lu Selnu[ario 
4l: Santo Antonio o S. t.uiz, do to Estevão de B•astuÇo, troa-, 
B:•ag:s, rei'. Roberto 1lacie!. ciada em 60:1=b . 
O nosso pesame a t0(le, os du- São por emite meio citados 

ridos. todos os credores incertos 
ean•t.i ísu—Já começam os etiectados parti a es- ficaretri os cre•.o1rs incertos do juventariu-d 

Ilibu• suas pruezas os anugos do do para rtssistircrn ú• praça e risa 
lbt : Io sctentes do dia, da praça e , T frui do direito que a ler lhes coa-
N'uma das noites da semana poderem usar aos seus i di• céde. 

anteri.ur andaram rondando varias reitor querendo. (larcr,•llos, 31 d'agosto de 1896. 
portas e, por ultimo, dirigir mtae Barcellos, 28 d'Agosto de Verifiquei a exactidão 
ao e.emiteow pe[retrando na casa 1896. 0 juiz de Direito 
do lado norte onde subtrabl % ln, 

' 1'eriGc irei. Fernandes Braga :,ICI.1 tio vafta fC{'I'8lnerlla e tia ca 1 b 

saco, tres mil e tanto cru diot16.o, O Juiz de direito 0 escrivão, 
, 

per tcnceftte ao guarda. I ernan,ãs Braga Etiuui-do I}erei,ra C;oellto Lima. 
~aaiaor a pias Necessida- O escrivão 12471 

dos—Curau notici2ra;nu,, etïe Ed uardo Pereiro Guclho I;intrt 
ctuuu-se nus (lias 7 e b, antiga , 
1 olharia daà •t Ce,àldatles. 

Devido ao niau tempo e, ainda 
ao adeantadu das vindimas, ❑ão 
it)gl ou a - olworrenda- dás mais A1IltE\l A` t\ÇAO j'u'tso de direito d esta 
:,r.nos. Esteve, colritudu, bastante 1,° praça 
divertida e, principalmente, o baile 2.a 1, conturctr de 13arcellos, e curto pubicac•áo 
ll([e, na sua casa, u[térec(;il aòs r•io do escrivúo do terce'ir'o o(t-
louristes, u si.. Romã,, Gumes de Nn dia. 4 tio pr'oa;irrro niez ele I cio_ Caravana —nos aulas de 
Suu: a Sobra!, baile a que concor- outubro, por li hora:, ria raarrrrh•t, ! inverttartu or' ih.tnoloricu et que 
reratil, a:crn das [ami►ias das Ne- d poa•ta, do trib NI unal >dA dss- l ,/  
(;e,sidades, muitas senhoras e ca ta coutarca, mu virtude do rew!- se procede por íallec'inl•rrlo ele 
valhen'us de Gspouride, Pãu e Bar- vido pelo conselho de lhin a e Juau. 3:arttns Meirm oLi lre-
tel! a. inter essodos no inr'enlario de mu quezlra d' Aldreu, ern que e tn-
m: manta CyRIT aio Osoias— noves a que se procede por fall•- venwliriute e caber: de casal 

tietitica se hoje, em Goius, a mo- cirrrcnio de Mavoel Joaquim da 

dorna rntnal la tia Santa Cruz 
Costa, gue foi da freguezia de sua irrn•í ill.;triri tllarltns fueiro, 

fresco dos poucos anuo, de Santa Leocadia. elo 1'c inel, e eui :fia mesnrtt Jregttezta, cnrrCn2 

esi,tencia costuma s..r multu, coa- que inveutoriantarianle a viuva editos de trt Ua dites, citando u 
co!•l ida• cirna do Espirito Santa, da artes- iuler'essa.di Alaria lrlar•lins, viu.. 
Cari os v.iffimnn—Na quarta in(z Ireguezia, terra de. se proceder .o,r, ctuzenle er'rt parte incerta nus 

feira ultima pa•s nl o 4.° anuiter á arreniatar ão cios preduos se-
sano de seu fallt,eimeliLo. guintés, para c, ,nil o Seu prodctclo l,sladus Urticlos rio Brazil, para 
«A .a•fi>;fltoa•—i'ullliea no ser trago o passizo descrilrto e ap- assistir rt todos os teatros alé Jt 

c;Pn numero de hop o reu'aru do pro•ado, a saber: gral (ln niesino artveabirio e wel-
Biallu rada puma dos « Versos da BENS :1LLOD AKS le derlrtzir o seu direito corri a 
:1lncid:lde», o sempre saúdoso An- Cuaa leira lavradia (lenoutinadrt verto ele rcvelirt. 
ronco Hugiça, aconipanhidu d'utn da Casc anheir•a, no logc•r da Egr'e ( Ilarcellns 29 de agosto cie 
arti≤;o h09aphicu, da retina do ja. avaliada e  45:000 rs. 
ap, ec.iavel escripiur snr. Antoolu outra leira uivradin coar arco- 1 ,96. 
Cratic,sc0 Barata. r•es ele v_ir /w e agita de rega, na Verifiquei a exactidão 

g. igeec•nc•ttf•►-1'inon se na agra de Linhares, avaliada ean 0 juiz de direito 

gaiola Paira Peruando Iusé (ta Cus 3S:IG0 rs. L+'e,.rrtaudrts firrrrarc 
ta--O Marutan. Uma leira de nialto no logar ele 

Iara amigo mestre sapáb iro d'es- Bedulhas, avaliada ent 10:000 rs. O escrivão ttluilnnte, 
ta viela, tornando-se outrora pro- Raiz censuaria a 3lannel da Cos- d Sutts't Crirrivr!la.ct. 

curado pela solidez ela sua obra. ta Sá Vianna, de Si.- Leocadia 

Vivendo ; ra ido parte do tempo do Taniel. 
quasi ❑o pobreza por falta de ira- Unia letra de terra lrcradia   
tralho e pela barateza com qne o com arvores de vinliu e atroa. de EDITOS ••,• •  50 ®• 
fazia, era ur:, homem hunriaissi- Minta e rega, denorMada da Le- E- A4 5 
nio, cumpridor (ta sua palavra, tì- vondeira, no lugar da Rua, uva-
ei e d'urna prudenei•; que cnu- liada cota abalirnento de censo de 
tl'a~a con] a sua alcunha, que 34.746 de grilhão, que arrrattal 
obtivera por herança. mente paga, em 11:8',-0 r'S. 

Paz á sua alma! Raiz censuaria a José Dornin 
gires, de Carapecos e a José da 
Gosta da Silva. 
Unia leira de terra lavradia 

CO HERM DE Rr1RCELLOS , denornlinada, MArgodique, avaliada 
coro abatimento do censo de 19, 

ASslara•'uBsS 544 ele nailfião, que arrnualnaerrte 

Barcellos: trimestre,:lOOrs.•Semestre• paga, em 403:080 rs. 
C,00 rs.; Pòra de Bareellos: I ]a° t- Braso foreira à Santa Casa da. 

°' :1li •li. sericora d-esia villa 
adiantada—trimestre, 360 rs.; seroes Urnrr, rnnrailu,da casas térreas e 
ire 720 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. jlinto unam cortelha propóa para 
N,° avulso, 30 rs. guardar lenha, com terreno de Ia-

vradio, arvores dc vinho 6 r•anta-

pendentes. 
Da. Certidão da conser•vatoria 

consta geie a leu•a de Gordicltte é 
area•ada. coar ottiros Irrectius ã pen-
são errtphilertttca de 3'i,74t; de 
ru.ilhão aurarelln c outros de 34,746 
.cie centeio e laudeniro de cinco ttrrt 
e luctuosa de 3t746 de •artrU(ã,o 
arrtarr=elo, da qual c senhoráa. Ll. 
Mia do Carola cie Qtteiro: t:ar•- 
yaeiro .11uclaado e Vascoucel/.os, vi-
tcva, c/c Pifla do Coarcte. 

Pelo presente são citados lodo., 

l,a publicação 
Pelo Juizo de .Direito lie 

esta comiIiza de BaiMos e 
cartono cio 5.° oMeio --es-

crivão illattos---nos autos de 
inventario entre irienot•es a 
que se procede por falleci-
mento de Frane-sco José de 

cria, viuvo, que foi da fre-
guezia de ChrismUo e em 
que é invontariante o filho 
Manoel Domingos de Faria 
dâ mesma, correm editos 
de trinta dias a citar ò in-
teressa(-lo José F'raticisco de 

fiaria, casado. auzeilte em 
parte incerta na Republica 
dos Isstw ios Unidos do Bra-
zil. paca dentro d•aquelle 
pi'aS0 aSSletll', querendo, a 

todos os termos <tté final 
conclusão do mesmo in-

ventario. e n'elìe deduzir o 
seu direito, com a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos editos sito 
egttalmente citados todos os 
credores e quaesquer lega-
tarios desconh ecidos, ou 
domiciliados fúra desta co-
marca, parti dentro do mes-
mo pt'aso e cola a rnesin a 
pena de revelia deduzireis 
o seu direito, seta prejuiso 
do seu regular andamento. 

l3a.rcellos, 10 de setembro 
de 1896. 

Verifiquei 
O juiz de +liteiro substituto 

Barroso de iirlattOS 
O escrivão do 5.° oíficio, 

..2itgusln í≥!;i,rltos Lnp* (1.'Al-
7ìteldtl (250) • 

tl nova colle'cl,•to popular 

Ili:eaaii• e•àcºTí>i•ly•ene•• 

.Tubo Prct radúo 

Q~Il'Bú@iRã9i .$ Vires 

(CONTOS)custo 500 rei, 

Licrarisl CharIrnn de l,eila e Ir-
n]ãu, editores=Porta. 

Ct.ivfl•ac•ia •Ç:nte3aut:al eeii@os'ar 
PORTO 

L•criptorio I;ruvlsuriu—Rua da 
Alegria, 879—Lm outubro mula 

bata a rua de Sr.a Galh<u•iva 
Bret'eulente: «Ce nlen3riu da In-

dia». Roteiro da viagem que eui 
d,<scubrit•,eutn da India fez D. 
Vasco da Gama. seguida de iate- 
ressantes ❑ oras e apontamentos. 1. 
t'ulurne illnstr;•d„ corri u retrato do 
grande navegador. 

'2 00 urauuras de Lr:x 

h:alilio Rirh•buur„•, (} au,.tur da 
«'['utllltl:!p.fa dt, Mnlntl „ u, li3tl I?I'e_ 

L s3 de ,t'C apfes,'Ilt:nl ,} aos le!E„-
res. L' Sem z„ntestaç.ão u Pei dos 
liomarzcistas l'oprticzres. i\inguctn 
CulI10 e!le S.,be l:•,t11!llu4ef. aallal', 

1+11pf1'.•sl0nal' atC a; 13•rilllai I, ( lll-

blico fiel yi,e detura os ticos r'ü-

m 
Uepui3 do c•i.tio c•tl•aorttinar•iu. 

que Obtlt'CINII ,à (; ,tlli 8 ,< [' Oulllle!1ra 

uu 1luinbu», (scs tnll exeurp!:Ires 
qual exnla!'tis!l!) `LI „ ttlCàfll+ , 

eserlptur nus l,otlrl promrtier uul 
succe,su +':; trai. \;,u lttrtlatnus puis 
eu]  ad luirir par elevado preço a 

200 GBAVUilIAS 

iradlt,:Ytlu do Se', t!IUfi,u ru(na11Ce 

!I Irm_•rsinha tios pobres 
q'le vamus pubcc:m• ,'ul c'ctú,ìo M 
pienAitf,t. sem pret:ud,'utt;; (: ututi 

bafa tìza e ilru,tra  roo! 

Orla geonraphica demonstrati-
va da via;retn de 

basco da Gama 
em descobrimento da índia. Preço 
de cada carta 1300 rs. 

<!n mais aL'u t'al ,,r artinlico. 

a.-1I1'iü.`lritthr llus Itub(o,n I', 

meg:lrã a pullLcai-sl; il<I pruueu•;; 
sc.uaua tle jutihu iir-Sllt}o. 

T.,ll+i, u• 3•,•na11!L'i tt'i,'tr1 iii-

fettu a doi; !! rir;dcs, c xtra•,rcliva• 
r!u U'al,albu de ••randc: cunc(,pç•u} 
ar11àl1Ce, ;dI ,1;It0; ., u i,'nlen:ll'lu da 

Inda —,1 1t:!t'Uda de V:!st:u tia titl-

nla palra a Iu lia. ,± ,! r,hrn•a.ta tio 
Va sco da G,cna t!rp;tis tel: ter- dc;;-
cUbPPEt) il I„rixa. 

i t a+lt'rI1Cl;! de ',3 f:,lll;,S 6 ,1:1 :i 

gravura; por s(!lnan.t •Us?t e•rLns. 
A,<i•11:1••t' c!,`srlt; ,ta na (Ma 

13t•rtr•tud.—.fu-•; t3lstus=-=.73, Rua 

O illCillt)t' jnl't181 de Illeda; 

para a; stnhoras 

Antro 41:000 3 meles 
['teço tl:: aa' atur:r 

G tnr'!:cs 2̀:700 j :ívulsn 
tiuic,ts rjp=,'ntantes em Pur-

t~, livrada (ararc!run, de Lclk 
e II'[Ilatr, CiCI'i!,°o 9ii=Pul'lu, 

Iltbliotlr«a 1'Gl'lttqite:a 
1 ." AUml,' 

relu dr. Luiz A. Gonçalves de 
Freitas, Co[u o retrato ato 

auctot'—C::uia t;olumi•, 100 rs. 

1 i 0c) 
_2Ut) 

1;un preparacx 

iAltnanacll da a (_;., zcta tle i!(rti-

cias> lra o :! i]nu tio 'i891 
0 ci) t911° L't:RQ 

Iictlaclur principal, Daniel de 
tl[!t'L'il- 11f111(1C 

\!o pi-cio: 

Dranrt cgr ti, t•=n, ori,ginrll da dr. 
l.lt1! tN. Úuil•'(tl1'C• ilC lrfl',It:t5. 

Revista  yuinzC!!ai dc Irgislat•ãu 
C de jatis ¡leu+•.ctu,i;t 

Dircclor— ArtilC'irn Junior, (.d-
, 

znyrrac cai LisLu(t 

Rt.'dacçãu C a!lmittitraçãu— 
Ii uai3Clla da liaiut!,t, •!, ter,°, 
Cs ,h[Cr ll t). 

Erraprc_rt lsdilrtra. llelfn .f',lzecedu 
F', L'nlrr.rnr'ìnr0la 

Trlv::ssa riu skll:crim u.- i-
-MM. 

&170 O"'•ii3:CaaS ,:lle ciaicefleo, 
ronirtnce ,r+istur'icn vrigftral rle Herz-
rigrre hn¡)es rir' :íBcrrdunçr<,. 

1 'c:ul. reis 

El- i3Ml, rnur.rnce hi.;Yorico vri-
yinrrl, de D. Jodu riu (.uaucu'u. 

1 rol. 5U0 reis 
Os assilIrratrtcs pi,dcut receber 

;renturratrnerttr' n rrrrrrteru rin, c'adcr•-
-netas ync? rlese;nreur; tanto rlc zr.ut 
couto rir' orlru ror,c'ruce, pois yue 
aurúns jri cstr,o c..tlrr'cssns. (,'adii 
cudarrrela rle?4. l,aytnrrs rrarpressns 
cera ruragniJirn per¡rol c cont grrtvtt< 
I'(1S, tiU 7'('rs. 
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Eduardo Carmona. desta x•illa, º:a giralidacle de represetztante da. 
casa VIC-10tl°itaa9 '•ºie•t` a`::+ e C.a, rí r ria lia- Fabrzca,iS, Porto,ari-
czuncia que compra enz as gtzirNas miras e domingos. qualgaer 
quantidade de cereae.• e legumes seccos, tars tleiicao de todas ns 
qualidades, milho, cerrt•ír., etc. o rrzaror preso 
que o estado do mercado r. perrazittir•, p,;rra CIO .o srlrc•ico jci teia devi-
damente cnaoaztado t-trn arrar,._enz, no Cany0 da Feira, desta villa. 

Barellos, I _, zlc , gosto cie 1896- •; :&:•• c • a •. a•aalon:a 

PRELOS CORRENTES POR CADA 'ao LITROS 

íllilho branco 
D aanaretlo 

Trigo daterra 
(mntei.o 
Cevada 
Painço 
Feijão amarrllo 
D brusco 

1,60 Feijão frade 
fio D manteia 

≤iti0 u rrzisiura 
1560 „ nzul(rto 
rz 20 » preto 
MO D rajndo 
800 „ rerrrzcllao 
•)0CR 

AGUAS DE ST a MARIA DE GALLEGOS 

5 1,1L0MUII-,0S DE CARCEI.LOS) 

i 

i►1: P0hTUGÃL 

• •. c••1l•nantial e i•'s•.•la,•ì 
t3a••!g••ando a ptspulaÇli+, p••r rlls-

t11;;t;;r, concelhos e f1'e;!oozias, 
a slip;,rficie por datrietus e ccil-
calhus. ele., etc. 
M1tenc;rinando tut;as as clíiadc+s, 

villas e outras povoaçües, ainda a 
In;1;zs in; ilgn;licai,te , a divr,sao ju -. 

11101 ?i, ;. dmwisilativit, eceleslaìL ;C: 

e Inilitar, as r1i t;,t,cies dJs Ir1 ,, tl 
zias á, . élles cios conceilios e cOrri-
pic1ier,dewAo a indicação -tias es_ 
taçdr,s cio c;arninlin de ferro;nostaes. 
Leia raphicas, telephonicas, do ser-

í00 ! \ iço de einissïlo de vales do cor-
l: 100 ` reio, de, eneommeoc)as posiaes 
600 repartiçõtos com chie as di11'erenie< 
700 esurções lis-rniutzir'► malar. etc..,ete. 

G 0 Fmpre.a„o do Mini,teriod3 Fazenda. 

10 ¡ I N Icine cum mais de 800 lia- 
UGO0 reis. A` venda nas 

t princip:+es livrarias, e na arlruinis-
traçao da empreza editora «0 Re_ 
+creioD, rua do .liarecbal Saldanha, 
lis e 61, Lisbo;;. 

t•i!atést•;:•s el:As (fale::ás3s s . ts 
Hypo salinas- Bieaa?bonatadas—Cliloretadas sodicas l•e•,•Qe≥a•tae :as 

Ciliciosas—Azotadas—Sulfidricns- IazalteaVeis rf 5P ãJ17 I3 i r•hUIS:íMA 

POR 

Como se depreliende da riqueza e e<peeialidade da sria rni:zerali- i. 111. l;stez ^s Pereira 
cação e a erperiencia de sessenta e tanu,s arzroso trem pror;ado. estas 1 ra ballir, (: ri<< irial, curioso e ins 
aguas são UTII,ISSI AS no tratarzzenio de muitas doenéças da polir-, tr+ , ticn. 1?dição ai or.o nica. Preço 
do -rheuinatismo, do apparetho respirator-io e dOS orgãos i10 digestão 300 reis. 
Estiadas em baadzos, internamente, crzz iniíalaçães e pulue risa núes' A,* renda nas livrarias 

Ca.rre'i•ras liarias de Barcellos para. as eal,las. pap„sito•l,isboa=Rua ria Es-
Casoc para alugar a preços nzui.to rzzodicos° perança, n.D I6'. 
Correio diar•io. 
Estabeleciztzerzto;berzz montado e nzelhora.do este anho eonz ger' a 

dor de vapor para o aquecimento drs agitas. 
Medico de, combinação com a èrrrprc = a. 

Para rizais esclarecirnerztos dirigir ao pro, r'ielOrio-- 

correr —BARCEL/ OS. 

TisTABUC• IE T  

t'4Lâ' F<PC2 A  
—DE— 

• UE MATTOS •.1 

n 

1 

1i0 — Largo da Portrz Nobre—A4 
r 

Os Cirnprietarins i3 esta asa, participam aos seus estimados ; 
frenuezes, e ao pubilco em Gral, que asai}arn ire cen•ilvaata rDali2irn, 
dirigi( o seu atelier de Alfaiate o Sr. Josti i1o. erra da -
coahecidissimo cr•-colara•tn•s•rjpsa e•••at t,lr•orleren• de L•resr•i•ar • c` 

Não se tendo poupas p para 
pessoa competentemente habilitada a beln executar torta e qual v 
quer quatiutade de obra pelos ultirnos fi ur►nos, esperam 
a visíta de soas estimados ireguezes (,, de tortas as pessoa.•) de 

bote gosto. - ó 
Iaaalmente participam clne acabam de receber parte do' sor 

tido para a prosima estação de verão. 

ELI;GANCIA, PERFElÇXO, EtfOi\013I•• 

Grande sortído de picotilhos, cheviotes e cazimirasl 

DÀS FÂNirlILIAS 
PARA 0896 

3.° :>ànalo de prlarl i:ea;ção—PVeÇO 100 reis 
Iltil e necessario a todas as boas donas de casa 

ontendo urna brande variedade de artigos relativos à h}glose das cre-
anças e urna variada collecção dc receitas e segredos fami- A 

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acoanpanhado de, varias coºnpcsições litierariae e charadisticas, 

intercaladas 2(.o texto das diversas seccr)es 
Sun]marib:—CONSELHOS, 1S 1iÃEs -- iJ regirilen das amas.— pando 

se deve desmamar urna i,—As lavanens das creanças.—Como 
se devem deitaras creanças.—A revaccii,açao. 

GÀSTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

1\1EDICINA PAMILI4R— [lapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas h3'gienicas,. Concel'nOn-

les á maneira de conservar a saude e belleza (Ia mulher. 
RECEITAS—Uma grande collecção em todos os goneros, util e in-

dispensavel a todo o momento a uma borra de casa. 
Pr•tlitìr?s, a krr•o RQmaao Forres. I3ea dePt• Pedro V, 86 o 88, 

1 

NoviUADis €.1'i'7`LCL•RíA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

1;0 gravuras e 20 mappas a 
cores pot 

Professor riroprietario i kcal de 
Geouraphia, il'Isioria e Philos-
nhia, antigo. membro do COn-

selho Superior d1ristrucção Pu-
blica, diiector rla ReVista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1 ti000 reis 
Guiallard Milaud e C-, Gasa 

Editorr e de oncmissão— Lisboa, 
:, 712 rua Aurea, t.° 

venda emtoda sas livrarias. 

M. DO • COMNIENCIO DE 
1>ARGEc,L0S» 

Largo de. José Novaes, ti.o 3,3 

Editor responsavel: 

JOSE FIA 81IL1'A MACIEL 
C• I:GA•£z 

GOILHE1j•Iis i3ii:•C:1 

ea aat•3:a edica•) com z z21 esmi l,o cs••glev 

por lleliodoro Srd(lado 
Preço x̀00 reis 

f.Jiviaria Camões de Ilernandrs Possas 
3̀• =llaailo •lltnada_=•S 

POROT 

A1"_MAC1A 
-4"tad - e Ege:ti► 

DA 

C:gsa c•n •lìrser zcQrcái≤:• 
DE 

ter= 

0-MPO DA FEl A=EDIFÍCIO DO MOSP1TAL 

DIRECTOR—AVELINO— AIRES D(1_\RTE 
l'1-armaceutico de 1." classe pel Utwersidade de Coitr:t;ra 

Variado sortimento de fundas, rlgalias, ri,cias elasticas suspetisot^ 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção rle riroducto:; chimicns, especialidades, I•h1 

moucas e aguas medicinaes na.cionaes e estrangeiras. (• 6) 

DL 

cis•z;s• c° .. ergTortEJs 
BR CA 

Por Alar y F ol ata, ver tio Al filedo Gumpos 

1 vol. brochado  400 reis 

•:••:• riu t••G••#S•{1 é•, ••: •.••i••i-••.f•'••i• •i•• .•.31tt••••S• 
Por Fr, Luiz de Sousa 

3 -1.ossos vol.   S9fl 

GU1i Z DAS MOLESTIAS PELÁ AGUA 
Obra illus!rada com ; ra• riras Iara aliolic: ç•es dl drn(eraf i; as 

elo celc,hre rev. padre Sebastião Iineipp, traducção do sm duso es• 
tine o Alvi!s d`Araujo. 

1? vol. brochados  

AS 

q qp•g ou 
V IDA DE S• LUIZ G 1: 7AGA 
Por J. J. Almeida Braga--.a edlcão 

i vol. brochado.... soo 

Poema Ivrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centísta, com uma polygral.•ia Camoneana pelo Professor decano do 
lyceu de Bra;;a, dr. Per- ira í idas. 

1 vol. brochado... 2)00—Em papel assetinado... 11;0 

—= 
MONOGR_APHIAS 

POR ALBERTO Plat•..n rEI. 
l—aoão E> CnIla 

A seguir «llonocyrapbiasD dtoutras poetas das differentes loca-
datles desta encantadora provincia. 

•1í12tu•a• á 

POR JACINTIIO l' EBNANDES 

Critica resposta ao « Portugal JesuitaD de M. Borges Graioba 
1 sol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoplaLïos 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. 'Obras litterarias. rejigio 
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Arcbico Jurídico e de inrrltaa 
rtd Iões escolares—impressos segundo os modelos ofiiciaes para es• 
criptuação nas escolas publicas. 

Y:+:y •../ '•J • V6w.J'C• 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S..N1artinho, 7I •-- 56, bua 

Nova cleSousa, 5S 
BR AGA 


